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De Martin, Giuliano, M.Sc, Universidade Vila Velha – ES, Fevereiro de 2017. 

Influência do aporte de matéria orgânica nos acúmulos de detritos 

foliares e nas assembleias de invertebrados associados em riachos de 

Mata Atlântica. Orientador: Marcelo da Silva Moretti. 

 

Resumo: Variações sazonais no aporte de matéria orgânica podem influenciar 

a disponibilidade e a qualidade de detritos foliares em riachos e, 

consequentemente, a composição estrutural das assembleias de invertebrados 

aquáticos. Os objetivos desta dissertação foram (i) avaliar os efeitos da 

sazonalidade na entrada de matéria orgânica, e (ii) determinar a influência dos 

acúmulos de detritos foliares na estrutura das assembleias de invertebrados 

aquáticos. Foi hipotetizado que os aportes de matéria orgânica estariam 

relacionados positivamente com a pluviosidade, e que a estrutura e a presença 

de organismos fragmentadores nas assembleias de invertebrados aquáticos 

seriam influenciadas pela biomassa e riqueza dos acúmulos de detritos foliares. 

Os maiores aportes foram observados durante o período chuvoso e uma 

correlação positiva entre os valores de aporte e pluviosidade foi encontrada. Os 

detritos foliares representaram 57% de toda a matéria orgânica dos aportes. No 

entanto, a composição taxonômica do aporte não diferiu entre as coletas e 6 

táxons foram responsáveis por mais de 68% da biomassa encontrada. As 

assembleias de invertebrados também foram influenciadas pela pluviosidade e 

os menores valores de densidade, biomassa total, biomassa e proporção de 

fragmentadores foram observados durante período chuvoso. A composição dos 

acúmulos de detritos foliares não influenciou a estrutura das assembleias. Os 

resultados obtidos demonstraram que o aporte vertical de matéria orgânica no 

riacho estudado foi elevado durante todo o ano e foi diretamente relacionado 

com a pluviosidade. Ao contrário do que era esperado, a estrutura das 

assembleias de invertebrados parece ser mais influenciada pelas condições 

hidráulicas nos locais de retenção dos detritos que pela composição biomassa 

dos acúmulos de detritos foliares. 

 

 

Palavras-chave: Aporte vertical, vegetação ripária, invertebrados 

fragmentadores, sazonalidade, riachos tropicais. 
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De Martin, Giuliano, M.Sc, Universidade Vila Velha – ES, Frebuary de 2017. 

Influence of the contribution of organic matter on the accumulations of 

foliar debris and associated assemblages of invertebrates in Atlantic 

Forest streams. Advisor: Marcelo da Silva Moretti. 

 

Abstract: Seasonal variations in the inputs of organic matter may influence the 

availability and quality of leaf litter in streams and, consequently, the structural 

composition of aquatic invertebrate assemblages. The objectives of this 

dissertation were (i) to evaluate the effects of seasonality on the entrance of 

organic matter, and (ii) to determine the influence of leaf patches on the 

structure of aquatic invertebrate assemblages. We hypothesized that organic 

matter inputs would be positively related to rainfall, and the structure and 

presence of shredders in aquatic invertebrate assemblages would be influenced 

by the biomass and richness of leaf patches. High inputs of organic matter were 

observed during the rainy season and a positive correlation between the inputs 

of organic matter and rainfall was found. Leaves accounted for 57% of all the 

inputs of organic matter. However, the taxonomic composition of the inputs did 

not differ throughout the study and 6 taxa were responsible for more than 68% 

of the observed biomass. Invertebrate assemblages were also influenced by 

rainfall and low values of density, total biomass, biomass and proportion of 

shredders were observed during the rainy season. The composition of leaf 

patches did not influence the structure of invertebrate assemblages. The results 

showed that the vertical input of organic matter in the studied stream was high 

throughout the year and directly related to rainfall. Contrary to what was 

expected, the structure of invertebrate assemblages appears to be more 

influenced by the hydraulic conditions at the retention sites of leaf litter than by 

the biomass and taxonomic composition of leaf patches. 

 

Keywords: Vertical input, riparian vegetation, invertebrate shredders, 

sazonality, tropical streams. 
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INTRODUÇÃO 

Os riachos de Mata Atlântica que drenam áreas preservadas recebem 

aportes de matéria orgânica durante todo o ano, uma vez que apresentam uma 

vegetação ripária diversa e bem desenvolvida (Gonçalves et al., 2006; França 

et al., 2009). Por serem ecossistemas heterotróficos, esta matéria orgânica 

alóctone constitui a principal fonte de energia e carbono para os organismos 

aquáticos consumidores (Abelho, 2001; Fisher & Likens, 1973). Os detritos 

foliares constituem uma parte significativa do material alóctone, podendo 

representar mais de 70% de todo o aporte de matéria orgânica (Bilby & Bisson, 

1992). Após a abscisão foliar e entrada no ecossistema aquático, os detritos 

foliares são retidos em diferentes trechos do riacho, formando acúmulos sobre 

o leito que podem então ser utilizados por invertebrados aquáticos como locais 

de proteção e refúgio (Richardson, 1991; Dobson & Hildrew, 1992; Kochi et al., 

2010), predação (Rosemond et al., 1998) ou como fonte direta (Casotti et al., 

2015) e indireta de alimento (Dobson & Hildrew, 1992; Marques et al., 2012). 

Desta forma, os acúmulos de detritos foliares podem ser considerados hotspots 

de riqueza e abundância de invertebrados aquáticos (Kobayashi & Kagaya, 

2004, 2005) e contribuem para a biodiversidade local e funcionamento dos 

ecossistemas aquáticos (Sanpera-Calbet et al., 2009). 

Os aportes de matéria orgânica em riachos tropicais podem ser 

constantes ao longo do ano (Fiori et al., 2016) ou variar sazonalmente 

(Trevisan & Hepp, 2007; Gonçalves et al., 2014). Sales et al. (2014) 

observaram que o aporte de detritos foliares em um riacho no Nordeste 

brasileiro foi duas vezes maior durante o período chuvoso, enquanto que em 

outras regiões, como no Cerrado e Mata Atlântica, os maiores aportes tem sido 

observados principalmente no final do período seco (Gonçalves et al., 2006; 

Selva et al., 2007; França et al., 2009; Carvalho & Uieda 2010). Eventos 

associados à pluviosidade e ao estresse hídrico tem sido apontados como os 

principais fatores que influenciam os aportes de matéria orgânica (Magana et 

al., 2001; Gonçalves et al., 2014, Lisboa et al., 2015). Além disso, as 

características fenológicas da vegetação (Hernandez et al., 1992; Alencar, 

1994), as condições climáticas locais (Abelho, 2001; Tank et al., 2010) e a 

diversidade das espécies que compõem a vegetação ripária (Hoover et al., 
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2010) também podem contribuir para a dinâmica de matéria orgânica em 

riachos florestados. O estresse hídrico afeta fisiologicamente as espécies 

vegetais, estimulando a senescência e abscisão das folhas (Ferrante & 

Francini, 2006). Por outro lado, em regiões com maior disponibilidade de água, 

os aportes de matéria orgânica estão mais relacionados a influência mecânica 

causada pela ação dos ventos e das chuvas (Wantzen et al., 2008). 

Devido à forte relação existente entre as zonas ripárias e os 

ecossistemas aquáticos (Arthington & Pusey, 2003; Kominoski et al., 2013), a 

entrada de detritos orgânicos influencia diretamente a disponibilidade de 

energia, carbono e nutrientes para as teias tróficas aquáticas (Trevisan & Hepp, 

2007). Por apresentar elevada diversidade de espécies arbóreas (Lisboa et al., 

2015), a vegetação ripária de riachos de Mata Atlântica produz detritos com 

diferentes características físicas e químicas e estágios de decomposição 

(Cummins et al., 1989), resultando na formação de acúmulos heterogêneos 

sobre o leito destes ecossistemas (Graça, 2001; Canhoto & Graça, 1999; 

Osono & Takeda, 2001; Gonçalves et al., 2006; Ferreira et al., 2014). Enquanto 

os detritos lábeis e de maior qualidade tendem a ser utilizados rapidamente por 

organismos detritívoros (Vannote et al., 1980), os detritos refratários e de 

menor qualidade podem permanecer por longos períodos no leito e servir de 

substrato para diferentes grupos de organismos aquáticos (Vannote et al., 

1980; Wantzen et al., 2002; Rincón e Martínez, 2006; Gonçalves et al., 2012). 

Nos riachos onde o aporte de matéria orgânica ocorre de maneira 

sazonal, tanto a quantidade quanto a qualidade dos acúmulos de detritos 

foliares também variam ao longo do ano (Tank et al., 2010). Rezende & 

Mazzoni (2005) sugeriram que a sazonalidade observada nos aportes de 

matéria orgânica resultou na formação de acúmulos de detritos foliares com 

diferentes qualidades em riachos tropicais. Campbell & Funchshuber (1994) 

observaram que a entrada de folhas verdes pode representar 87% do aporte e 

alterar a composição dos acúmulos de detritos foliares durante parte do ano. 

Desta forma, diferenças sazonais no aporte de matéria orgânica podem 

influenciar a qualidade e a disponibilidade dos acúmulos de detritos foliares nos 

riachos e, consequentemente, a composição estrutural das assembleias de 

invertebrados aquáticos associados (Gregory et al., 1991). 
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Os objetivos desta dissertação foram (i) avaliar os efeitos da 

sazonalidade na entrada de matéria orgânica, e (ii) determinar a influência dos 

acúmulos de folhas na estrutura das assembleias de invertebrados aquáticos 

em riachos de Mata Atlântica. Para isto, foram avaliados o aporte vertical de 

matéria orgânica e as assembleias de invertebrados associados a acúmulos de 

detritos foliares em 03 riachos de Mata Atlântica pertencentes a uma mesma 

sub-bacia. Foi hipotetizado que os aportes de matéria orgânica estariam 

relacionados positivamente com a pluviosidade, e que a estrutura e a presença 

de organismos fragmentadores nas assembleias de invertebrados aquáticos 

seriam influenciadas pela biomassa e riqueza dos acúmulos de detritos foliares. 

MATERIAl E MÉTODOS 

Áreas de estudo 

O presente estudo foi conduzido em três riachos de Mata Atlântica 

(Macuco: 20°01'23.11"S - 40°32'58.65"O; Banana: 20°02'22.10"S - 

40°31'53.93"O; e Santa Clara 20°0'37.68"S - 40°32'41.28"O) pertencentes às 

cabeceiras da sub-bacia do rio da Prata, localizado município de Santa 

Leopoldina (ES, Sudeste do Brasil). O substrato dos riachos estudados é 

bastante heterogêneo, com a presença de seixos, cascalho e acúmulos de 

detritos foliares. A vegetação ripária sombreia aproximadamente 80% do leito 

e, segundo o protocolo de avaliação proposto por Callisto et al. (2002), os 

riachos apresentam bom estado de preservação. De acordo com a 

classificação climática de Köppen para o Brazil, o clima regional é subtropical 

úmido com verões quentes (Cfa), com temperatura média do ar variando entre 

19 e 28 °C e pluviosidade entre 1000 e 1600 mm por ano (Alvares et al. 2013). 

As médias anuais de temperatura do ar e precipitação são de 24.9° C e 1120 

mm, respectivamente (INMET, 2015). Nos anos de 2014 e 2015, a precipitação 

mensal durante o período chuvoso (novembro a fevereiro) variou de 120 a 208 

mm, enquanto durante a estação seca (maio a agosto) a precipitação mensal 

variou de 26 a 91 mm (INMET, 2015). Os parâmetros físicos e químicos da 

água dos riachos estudados estão apresentados na Tabela 1. 
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Aporte de matéria orgânica 

Os aportes verticais mensais de matéria orgânica, i.e. a entrada direta 

de detritos orgânicos provenientes da vegetação ripária no riacho, foram 

avaliados em 8 coletas trimestrais, realizadas no período de fevereiro de 2014 

a novembro de 2015 no córrego Macuco. A metodologia utilizada seguiu o 

Protocolo da Rede Aquaripária que vem sendo utilizado em estudos sobre a 

dinâmica de matéria em riachos de diferentes regiões do Brasil (ver Ferreira et 

al., 2013, Gonçalves & Callisto, 2013). As amostragens foram realizadas em 3 

pontos equidistantes do riacho (40 m) ao longo de um trecho de 160 m. Em 

cada ponto, a coleta do aporte foi realizada por 18 baldes plásticos (26,5 cm de 

diâmetro), totalizando uma área amostral de 0.99 m2. Os baldes foram 

suspensos em 3 fileiras perpendiculares ao leito do riacho (6 baldes por fileira), 

a aproximadamente 2 m da superfície da água. Pequenos furos foram feitos no 

fundo dos baldes para evitar a armazenamento de água. Como as coletas 

ocorriam a cada 3 meses, todos os baldes foram limpos 30 dias antes de cada 

coleta, para que fossem determinados os aportes mensais de matéria orgânica 

em cada ponto do riacho estudado (réplicas). 

Em cada coleta, todo o material orgânico encontrado nos baldes de cada 

ponto foi acondicionado em sacos plásticos e transportados no mesmo dia para 

o laboratório. Este material foi seco a 60º C até a estabilização do peso 

(mínimo de 72 h). O material orgânico foi então separado em categorias pré-

determinadas (folhas, galhos, partes reprodutivas [flores e frutos] e outros 

[pequenos fragmentos não identificados]) e pesado em balança analítica (0,01 

g) para determinação do peso seco. As folhas foram identificadas até o menor 

grupo taxonômico possível com auxílio de chaves especializadas de 

identificação (Sobral et al., 2006; Lista de Espécies da Flora do Brasil; 

Tropicos.org [http://www.tropicos.org]) e comparações morfológicas com 

exsicatas previamente identificadas provenientes do Herbário VIES da 

Universidade Federal do Espirito Santo (http://vies.webnode.com/). 

 

Acúmulos de detritos foliares 

No período de maio de 2014 a fevereiro de 2015, foram realizadas 4 

coletas trimestrais nos riachos Macuco, Banana e Santa Clara. Em cada coleta, 
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4 acúmulos de detritos foliares foram amostrados por riacho, em áreas de 

remanso, utilizando um coletor do tipo “Surber” (0.09 m2, 250 μm de malha). As 

amostras foram armazenadas individualmente em sacos plásticos e 

transportadas no mesmo dia para o laboratório. Cada amostra foi lavada sob 

malhas de 500 e 250 µm e o material retido preservado em álcool 70% para 

posterior triagem dos invertebrados aquáticos. Os organismos encontrados 

foram quantificados e identificados até o menor nível taxonômico possível 

utilizando um estereomicroscópio (Belphotonics STM-pro; 35x) e chaves de 

identificação (Merrit & Cummins, 1996; Mungnai et al., 2010). Os indivíduos de 

cada táxon foram secos (60° C, 72 h) e pesados (0.01 mg) para a 

determinação da biomassa. Após a lavagem, o material orgânico amostrado foi 

separado em categorias (detritos foliares, galhos e material não identificado), 

seco (60° C, 72 h) e pesado (0,01 g). Os detritos foliares foram separados 

morfoespécies para a determinação da riqueza dos acúmulos. 

 

Análise de dados 

Os valores de aporte total, aporte de folhas e riqueza de táxons de 

folhas medidos nos aportes verticais de matéria orgânica foram comparados 

entre os meses amostrados por Análise de Variância com delineamento em 

blocos (one-way blocked ANOVA), utilizando o ano como bloco. Dado que o 

número total de invertebrados encontrados nos acúmulos de detritos foliares 

apresentou ampla variação entre as amostras (de 24 a 503 indivíduos), a 

metodologia de rarefação foi utilizada para calcular os valores de riqueza 

taxonômica esperada em amostras com tamanhos padronizados E (Sn) (Gotelli 

& Entsminger, 2004). Os parâmetros determinados para as assembleias de 

invertebrados associados e acúmulos de detritos foliares foram comparados 

por Análise de Variância aninhada (nested ANOVA). Desta forma, os valores 

de densidade, biomassa, riqueza rarefeita, proporção de fragmentadores (em 

termos de abundância), biomassa de fragmentadores, e a biomassa e a 

riqueza dos acúmulos de detritos foliares foram comparados entre as coletas 

(fator) com os riachos aninhados. Quando um modelo foi significativo, testes de 

Tukey foram utilizados para comparações posteriores. Todos os dados tiveram 

a sua normalidade (testes Kolmogorov-Smirnov) e homogeneidade das 
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variâncias (teste de Levene) testadas e, quando necessário, os dados foram 

transformados (log [x+1]). 

As relações entre a precipitação e os valores de aporte total, aporte de 

folhas, riqueza de táxons de folhas do aporte vertical, biomassa e riqueza dos 

acúmulos de detritos foliares foram exploradas por correlações de Pearson. 

Estas correlações também foram utilizadas para explorar as relações entre a 

biomassa os acúmulos de detritos foliares com os valores de densidade, 

biomassa, riqueza rarefeita, proporção e biomassa de fragmentadores das 

assembleias de invertebrados. 

Análises de Escalonamento Multidimensional Não-métricas (NMDS), 

utilizando os dados transformados (raiz quadrada) de biomassa de detritos 

foliares e abundância de invertebrados e as distâncias de Bray-Curtis, foram 

realizadas para verificar a variação na composição dos aportes de matéria 

orgânica e das assembleias de invertebrados entre as coletas. As diferenças 

foram então testadas por Análises de Similaridade (ANOSIM); a análise de 

SIMPER foi realizada para determinar quais táxons de detritos foliares ou 

invertebrados contribuíram mais para as diferenças entre as coletas realizadas. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas nos programas SPSS (versão 

23 for Mac, SPSS, Chicago, Illinois) e PRIMER 6 (Primer-E Ltd.). 

 

RESULTADOS 

Aporte de matéria orgânica 

Os aportes verticais de matéria orgânica variaram de 18 ± 4 g m-2 mês-1 

(maio e agosto) a 69 ± 10 g m-2 mês-1 (novembro), apresentando uma média 

anual de 39 ± 8 g m-2 mês-1 (Fig. 1A). As folhas constituíram a categoria mais 

importante e sua representatividade nos aportes variou de 43% (8.0 ± 0.5 g m-2 

mês-1; maio) a 80% (37 ± 3 g m-2 mês-1; novembro), com média anual de 57% 

(22 ± 7 g m-2 mês-1). A riqueza taxonômica das folhas nos aportes variou de 9 ± 

1 taxa (maio) a 17 ± 2 taxa (fevereiro; Fig. 1B). Os valores dos aportes total e 

de folhas e a riqueza de folhas nos aportes diferiram entre as coletas, sendo os 

maiores valores observados durante o período chuvoso (novembro e fevereiro; 

Tabela 2). 
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Foram observadas correlações positivas entre a precipitação e os 

valores de aporte total de matéria orgânica (r = 0.79; Fig. 2A), aporte de folhas 

(r = 0.87; Fig. 2B), riqueza de folhas nos aportes (r = 0.57; Fig. 2C) e biomassa 

dos acúmulos de folhas (r = 0.28; Fig. 2D). A relação entre a precipitação e o 

número de táxons de folhas nos acúmulos de detritos foliares não foi 

significativa (Fig. 2D). 

O aporte vertical foi composto por um total de 58 táxons de folhas, 

pertencentes a 25 famílias. Deste total, 26 táxons foram identificadas a 

categoria de espécie, 11 a categoria de gênero e 6 a categoria de família. 

Dezesseis táxons não puderam ser identificados. As famílias com maior 

número de táxons foram Caesalpinaceae (4 espécies), Melastomataceae (4 

espécies), Rubiaceae (3 espécies), Lauraceae (3 espécies) e Myrtaceae (3 

espécies). As demais famílias encontradas no estudo foram representadas por 

apenas um ou dois táxons (Tabela S1 - folhas). A composição dos detritos 

foliares nos aportes verticais não diferiu entre as coletas (Fig. 3; ANOSIM: 

Global R = 0,02, p = 0,30). A análise de SIMPER demonstrou que a 

similaridade média dos aportes de cada mês variou de 27 a 36% (agosto e 

fevereiro, respectivamente), indicando que existe variação na composição de 

detritos foliares entre os pontos do riacho estudado. Em todos os meses 

amostrados, 6 táxons foram responsáveis por mais de 68% da similaridade 

observada nos aportes de cada mês. Inga laurina, Myrcia lineata, Eucalyptus 

globulus e Miconia chartacea foram responsáveis por grande parte da 

similaridade em ao menos três dos meses amostrados (Tabela 3). 

 

Acúmulos de detritos foliares 

No total, foram amostrados 8.010 indivíduos pertencentes a 42 táxons, 

sendo 39 Insecta, 2 Decapoda e 1 Acari. Chironominae foi o táxon mais 

abundante associado aos detritos foliares (62% no período chuvoso e 72% no 

período seco), seguido por Triplectides (9% no período chuvoso e 7% no 

período seco), Tanypodinae (7% no período chuvoso e 6% no período seco) e 

Phylloicus (6% no período chuvoso e 4% no período seco). Do total de táxons 

encontrados, 12 estiveram presentes em todas as coletas, 10 ocorreram tanto 
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no período chuvoso quanto no seco, 15 só ocorreram no período seco e 7 no 

período chuvoso (Tabela S2 - invertebrados). 

Os valores de densidade e biomassa de invertebrados e de proporção e 

biomassa de fragmentadores foram maiores no período seco (maio e agosto; 

Fig. 4A-B, D-E), enquanto os valores de biomassa dos acúmulos de detritos 

foliares foram maiores no período chuvoso (fevereiro; Fig. 4F). Os valores de 

riqueza de invertebrados e de táxons de folhas foram constantes e não 

diferiram entre os meses amostrados (Fig. 4C e G). 

 A composição das assembleias de invertebrados também não diferiu 

entre os meses amostrados (Fig. 5; ANOSIM: Global R = 0,08, p = 0,14). A 

análise de SIMPER demonstrou que a similaridade média das assembleias 

amostradas em cada mês variou de 48 a 70% (fevereiro e agosto, 

respectivamente). Em todos os meses, 6 táxons foram responsáveis por mais 

de 84% da similaridade das assembleias amostradas em cada mês. 

Chironominae, Triplectides, Phylloicus, Tanypoidinae e Elmidae foram 

responsáveis por grande parte da similaridade em todos os meses amostrados 

(Tabela 4). 

As relações entre a biomassa dos acúmulos de detritos foliares e os 

valores de densidade (r = 0.05; Fig. 6A), biomassa (r = 0.00; Fig. 6B) e riqueza 

de invertebrados (r = -0.26; Fig. 6C), proporção (r = -0.10; Fig. 6D) e biomassa 

de fragmentadores (r = -0.03; Fig. 6D) não foram significativas. 

 

DISCUSSÃO 

Conforme era esperado, os aportes verticais de matéria orgânica 

variaram sazonalmente no riacho estudado e estiveram positivamente 

relacionados com a pluviosidade. Lisboa et al. (2015) e Gonçalves et al. (2014) 

observaram padrões similares em riachos de Mata Atlântica. Maiores valores 

de pluviosidade normalmente estão relacionados a aumentos no aporte de 

material alóctone devido a força mecânica exercida sobre a vegetação ripária, 

que resulta no desprendimento das partes aéreas (Silva et al 2007; Vendrami 

et al. 2012). Além disso, nas regiões tropicais, o período chuvoso é 

caracterizado por apresentar condições ambientais favoráveis para a 

renovação das folhas, uma vez que a duração do dia é maior, i.e. maior 
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incidência solar, e as restrições hídricas são menores (Jackson, 1978; Silva et 

al., 2007). 

Alguns estudos realizados em outras regiões tropicais reportaram 

maiores aportes de matéria orgânica no final do período seco e sugeriram que 

a entrada de detritos nos riachos estaria relacionada ao estresse hídrico sofrido 

pela vegetação ripária (França et al., 2009; Gonçalves & Callisto, 2013; 

Gonçalves et al., 2006). Segundo Ferrante & Francini (2006), o estresse hídrico 

induz o aumento da produção de hormônios senescentes, e.g. etileno, como 

forma de evitar a perda excessiva de água, resultando em maiores taxas de 

abscisão foliar. Enquanto no presente estudo e no estudo de Lisboa et al. 

(2015), os menores valores de pluviosidade acumulada nos meses do período 

seco foram de 26 e 40 mm, França et al. (2009) e Gonçalves & Callisto (2013) 

observaram valores de 0 a 4 mm. Provavelmente, a maior umidade das região 

litorânea minimizou os efeitos do estresse hídrico durante o período seco no 

presente estudo (ver Touma et al., 2009), fazendo com que a influência da 

pluviosidade no aporte de matéria orgânica fosse maior (Acuña et al., 2007). 

Os detritos foliares constituíram a categoria de material alóctone mais 

abundante no aporte vertical, representando 57% da biomassa de toda a 

matéria orgânica. Proporções similares foram observadas em riachos de 

regiões temperadas (Wallace et al., 1997; Pozo et al., 1997; Molinero & Pozo, 

2004) e de diferentes regiões tropicais, como riachos de altitude (Gonçalves & 

Callisto, 2013), Mata Atlântica (Jackson, 1978; Gonçalves et al., 2014; Lisboa 

et al., 2015), florestas da Mata Atlântica em transição (Vendrami et al., 2012), 

Cerrado (Gonçalves et al., 2006) e Floresta Amazônica em transição (Silva et 

al., 2007). Quando comparados a outras categorias de matéria orgânica, e.g. 

galhos e gravetos, os detritos foliares são considerados recursos mais lábeis e 

fáceis de serem utilizados por organismos detritívoros (Eggert & Wallace, 

2007). A maior representatividade dos detritos foliares nos aportes de matéria 

orgânica em riachos reflete sua importância tanto como fonte de energia para 

as teias tróficas baseadas em detritos quanto para a disponibilidade de habitats 

e integridade ecológica dos ecossistemas aquáticos (Jingut et al., 2012; Casotti 

et al., 2015). 

 O número de táxons de folhas encontrado neste estudo (58 táxons) está 

dentro da faixa (44 a 63 táxons) que tem sido encontrada em estudos 
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realizados em riachos do Cerrado e Mata Atlântica de Minas Gerais (ver França 

et al., 2009; Gonçalves & Callisto, 2013; Gonçalves et al., 2014). Este valor foi 

menor que o observado por Lisboa et al. (2015) em um riacho de Mata 

Atlântica localizado na sul do Brasil (122 táxons). No entanto, apenas o 

material presente no aporte vertical foi identificado no presente estudo. 

Normalmente, os autores de avaliam a dinâmica de matéria orgânica em 

riachos analisam o material presente nos diferentes tipos de aporte, e.g. 

vertical, horizontal e lateral, e no estoque bêntico. Comparando apenas os 

dados do aporte vertical, o este estudo foi o que apresentou maior número de 

táxons de folhas em relação os estudos acima citados. De acordo com Lisboa 

et al. (2015), os riachos de Mata Atlântica apresentam uma diversa composição 

de detritos foliares, fornecendo recursos alimentares e nichos de diferentes 

qualidades para a colonização de organismos aquáticos. Desta forma, o aporte 

de matéria orgânica nestes ecossistemas estaria diretamente relacionado com 

a elevada abundância de invertebrados fragmentadores que tem sido reportada 

(Oliveira & Nessimian, 2010; Casotti et al., 2015; Kiffer et al., 2016). 

 Os baixos valores de similaridade observados na composição dos 

aportes nos meses amostrados indicam que a composição de espécies 

arbóreas da vegetação ripária apresenta diferenças entre os pontos estudados 

do córrego Macuco. Além disso, dado que a contribuição dos aportes lateral e 

horizontal em termos de biomassa pode superar em mais de duas vezes o 

aporte vertical (Rezende et al., 2016) e que grande parte das espécies 

arbóreas pode não ocorrer neste tipo de aporte, um número maior de táxons de 

folhas poderia ter sido encontrado se todos os aportes tivessem sido avaliados. 

Wantzen et al. (2008) sugeriram que a diversidade de espécies arbóreas em 

zonas ripárias na região Neotropical é extremamente alta, ainda mais 

considerando a Mata Atlântica que é caracterizada por apresentar uma elevada 

riqueza taxonômica (Campanili & Prochnow, 2006). 

 Os resultados obtidos corroboram os estudos de França et al. (2009) e 

Gonçalves et al. (2014). Estes autores também observaram que poucos táxons 

de folhas contribuíram com elevadas proporções da biomassa total dos 

aportes, e sugeriram que este padrão aparenta ser comum na região 

Neotropical. No estudo de Lisboa et al. (2015), 6 espécies arbóreas puderam 

ser consideradas como chave na dinâmica de matéria orgânica, por 
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contribuírem de forma significativa para a ligação dos ecossistemas terrestre e 

aquático no riacho estudado. Entretanto, a importância de espécies vegetais 

menos abundantes não pode ser descartada, uma vez que estas podem ser 

preferidos como fonte de alimento por organismos consumidores (Casotti et al., 

2014; 2015; Kiffer et al., 2016). Neste contexto, espécies vegetais com menor 

contribuição na dinâmica da matéria orgânica alóctone pode, ter também ser 

importantes para o fluxo de energia em ecossistemas aquáticos. 

 As folhas de Eucalyptus contribuíram significativamente para o aporte de 

matéria orgânica durante todo o experimento. Isto provavelmente ocorreu pelo 

fato de uma pequena monocultura de Eucalyptus globulus (1000 m²) estar 

localizada próxima  (30 m) a uma das margens do córrego Macuco. Além disso, 

o período de queda das folhas em espécies dos gêneros Eucalyptus difere das 

espécies nativas de Mata Atlântica (Thoranisorn et al., 1991) e áreas com 

plantios desta espécie exótica apresentam elevada produção de detritos ao 

longo de todo o ano (Baker, 1983). De acordo com Thoranisorn et al. (1991), 

espécies de Eucalyptus possuem habilidade para crescer em uma ampla 

variedade de condições, i.e. temperatura, pluviosidade e tipos e solo, como 

altas taxas de crescimento. Provavelmente, a barreira física promovida pela 

vegetação ripária nativa não impediu a entrada das folhas de Eucalyptus pela 

via vertical, uma vez que estas podem ser transportados longas distâncias 

através da ação dos ventos. 

A densidade e a biomassa das assembleias de invertebrados, assim 

como a proporção e a biomassa de fragmentadores foram menores nos meses 

do período chuvoso, apesar da maior biomassa dos acúmulos de detritos 

foliares ter sido encontrada nos meses deste período. Períodos de maior 

pluviosidade normalmente causam alguns distúrbios nos ecossistemas 

aquáticos, como aumento na vazão e no volume de água (Robinson and 

Uehlinger 2003), que resultam no maior transporte de detritos orgânicos a 

jusante (Callisto et al., 2001b). Riachos de pequena ordem são considerados 

pouco resistentes a variações no fluxo de água devido a baixa capacidade de 

armazenar energia; contudo, estes ecossistemas apresentam elevada 

resiliência, uma vez que a reposição do material alóctone é rápida (Acuña 

2007; Uehlinger 2006). Provavelmente, a velocidade de reposição dos 

acúmulos de detritos foliares durante o período chuvoso tenha sido maior que o 
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transporte do material retido, resultando na diminuição da densidade e 

biomassa dos invertebrados mesmo com maior disponibilidade de detritos. A 

maioria dos invertebrados fragmentadores possuem lentas taxas de 

colonização (Callisto et al., 2001a), sendo necessário um período de 

condicionamento microbiológico dos detritos foliares para que os mesmos 

possam ser utilizados como recurso alimentar (Graça et al., 2015). Além disso, 

os detritos foliares são considerados substratos instáveis às variações no fluxo 

de água (Allan & Castillo, 2007) e muitos organismos não possuem adaptações 

morfológicas para habitar ambientes com maior correnteza (Carvalho & Uieda, 

2004), como ocorre com os gêneros mais abundantes amostrados no estudo 

(representantes da família Chironomidae) e com os dois principais táxons de 

organismos fragmentadores (Triplectides e Phylloicus). Estes últimos utilizam 

abrigos feitos com gravetos e folhas que limitam a sua presença em trechos 

rápidos (Williams et al., 1987). 

Foi encontrada uma correlação fraca entre a biomassa dos acúmulos de 

detritos foliares e a pluviosidade. No entanto, a biomassa dos acúmulos não 

influenciou nenhum dos parâmetros das assembleias de invertebrados. Estes 

resultados sugerem que a estrutura e composição das assembleias  de 

invertebrados podem estar mais relacionados às variações dos locais de 

retenção dos detritos foliares (Kobayashi & Kagaya 2002, 2004) e às 

características hidráulicas nos locais de retenção (Kobayashi and Kagaya 

2005) do que a biomassa e a heterogeneidade dos acúmulos de detritos 

foliares. Fiori et al. (2016) também não observaram relações entre o estoque 

bêntico de detritos e a estrutura dos invertebrados associados. 

Entre os 42 táxons de invertebrados amostrados, 2 táxons de insetos 

fragmentadores (Triplectides e Phylloicus) estiveram entre os 4 mais 

abundantes além de terem contribuído significativamente na composição das 

assembleias amostradas em todos os meses. Estes resultados sugerem que a 

vegetação de Mata Atlântica fornece detritos foliares de qualidade durante todo 

o ano, podendo ser utilizados como fonte direta de alimento (Boyero et al., 

2009; Camacho et al., 2009). Tanto as larvas de Triplectides quanto Phylloicus 

tem sido comumente encontradas em abundancia em riachos de Mata Atlântica 

(Casotti et al., 2015; Oliveira & Nessimian, 2010; Tonin et al., 2014) e assim 

como exibido por outros táxons de insetos fragmentadores encontrados em 
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riachos temperados e tropicais (Graça & Cressa, 2010; Graça et al., 2001), são 

capazes de exibir preferência alimentar por detritos foliares de melhor 

qualidade (Casotti et al., 2014; Rincón & Martínez, 2006). 

 

Conclusão 

Os resultados aqui apresentados demonstraram que o aporte vertical de 

matéria orgânica no riacho estudado é elevada durante todo o ano. Este 

padrão parece ser consistente com o que tem sido encontrado em outros 

riachos de Mata Atlântica, onde a variação sazonal nas taxas de aporte está 

diretamente relacionada a pluviosidade. A composição do aporte vertical não 

apresentou variações sazonais e poucas espécies vegetais foram responsáveis 

pela maior parte da biomassa do material orgânico. Ao contrário do que era 

esperado, a composição dos acúmulos de detritos foliares não influenciou a 

estrutura e composição das assembleias de invertebrados, de forma que as 

condições hidráulicas nos locais de retenção dos detritos podem exercer maior 

influência nas assembleias de invertebrados. A elevada abundância de 

fragmentadores durante todo o estudo sugere que a vegetação ripária de Mata 

Atlântica produz uma oferta constante de detritos de boa qualidade que podem 

ser utilizados como recurso alimentar. 
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Lista de tabelas: 
 
 

 Macuco Santa Clara Banana 

 Média Variação Média Variação Média Variação 

pH 6.35 5.79 – 7.25 7.34 6.87 – 7.68 6.51 5.91 – 7.18 

O2 Dissol. (mg L
-1

) 8.3 6.8 – 9.1 7.8 6.1 – 8.5 8.4 6.9 – 8.9 

Condutividade 

(mS cm
-1

) 
26.7 24.9 – 27.9 29.9 28.3 – 31.3 30.1 28.3 – 32.9 

Sat. O2 (%) 99.9 77.3 – 109.1 88.1 85.6 – 89.5 92.3 77.3 – 98.4 

Temperatura (
o
C) 19.9 18.4 – 22.3 19.1 18.0 – 20.6 19.2 18.1 – 21.0 

Vazão (m
3
 s

-1
) 26.49 15.32 – 39.52 10.86 4.84 – 18.19 10.65 7.43 – 15.52 

Profundidade (cm) 27 17 – 43 13 8 – 16 21 15 – 32 

Tabela 1. Parâmetros físicos e químicos da água dos córregos Macuco, Santa 
Clara e Banana (Santa Leopoldina, ES) medidos in situ durante a realização 
das coletas (n = 4). 
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 df SS MS F p 

Aporte total     

     Bloco 1 0,01 0,01 0,61 0,44 

     Coleta 3 1,69 0,56 21,27 <0,01 

     Erro 19 0,50 0,02   

Aporte de folhas      

     Bloco 1 0,01 0,01 1,05 0,31 

     Coleta 3 1,72 0,57 36,50 <0,01 

     Erro 19 0,29 0,01   

Riqueza de folhas      

     Bloco 1 10,67 10,67 0,73 0,40 

     Coleta 3 219,50 73,17 4,99 0,01 

     Erro 19 278,33 14,65     

Tabela 2. Resultados das Análises de Variância com delineamento em blocos 
(Blocked ANOVA) comparando os valores de aporte total, aporte de folhas (g. 
m-2) e riqueza de folhas (número de espécies) nos aportes verticais medidos 
em coletas trimestrais realizadas durante dois anos no córrego Macuco. SS = 
soma dos quadrados, MS = média dos quadrados e df = graus de liberdade. 
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Coletas Biomassa Média % Contribuição % Acumulada 

Fevereiro – Similaridade Média: 36.80%   

   Inga laurina 2.29 28.10 28.10 

   Ecalyptus globulus 1.27 19.51 47.61 

   Miconia chartacea 0.91 8.87 56.48 

   Myrcia lineata 0.98 5.89 62.37 

   Miconia mirabilis 0.69 5.21 67.58 

   Rubiaceae sp1 0.56 4.82 72.40 

Maio – Similaridade Média: 28.82%   

   Inga laurina 1.12 39.48 39.48 

   Myrcia lineata 0.65 15.72 55.19 

   Miconia chartacea 0.41 8.75 63.94 

   Morfoespécie 8 0.28 7.70 71.64 

   Morfoespécie 4 0.29 4.76 76.40 

   Morfoespécie 5 0.21 4.71 81.10 

Agosto – Similaridade Média: 27.62%   

   Myrcia lineata 0.95 19.67 19.67 

   Inga laurina 1.17 17.88 37.55 

   Morfoespécie 7 0.37 9.43 46.98 

   Guatteria pogonopus 0.43 8.81 55.79 

   Ecalyptus globulus 0.67 7.83 63.62 

   Morfoespécie 5 0.35 5.31 68.93 

Novembro – Similaridade Média: 31.84%   

   Myrcia lineata 2.30 27.99 27.99 

   Inga laurina 1.84 17.64 45.63 

   Ecalyptus globulus 0.87 8.95 54.59 

   Miconia chartacea 0.88 8.50 63.08 

   Heteropsis oblongifolia 0.69 4.90 67.99 

   Vismia aff martiana 0.52 4.47 72.45 

Tabela 3. Resultados da análise de SIMPER realizada com os dados de 
biomassa dos táxons de folhas encontrados nos aportes verticais medidos em 
coletas trimestrais realizadas durante dois anos no córrego Macuco. Os seis 
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táxons que mais contribuíram para a similaridade das amostras coletadas em 
cada mês estão apresentados. 
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Coletas Abundância Média % Contribuição % Acumulada 

Fevereiro – Similaridade Média: 48.21%   

   Chironominae 7.95 40.46 40.46 

   Triplectides 3.61 21.02 61.48 

   Tanypodinae 2.47 12.97 74.45 

   Phylloicus 2.49 8.33 82.78 

   Nectopsyche 1.76 5.12 87.90 

   Elmidae 1.39 5.00 92.90 

Maio – Similaridade Média: 62.13%   

   Chironominae 12.02 50.17 50.17 

   Triplectides 4.04 14.80 64.97 

   Phylloicus 2.89 9.37 74.34 

   Tanypodinae 2.29 5.56 79.90 

   Elmidae 1.74 4.57 84.46 

   Nectopsyche 1.49 4.03 88.49 

Agosto – Similaridade Média: 70.88%   

   Chironominae 10.64 48.39 48.39 

   Tanypodinae 3.76 15.39 63.77 

   Triplectides 2.59 11.39 75.16 

   Elmidae 1.73 7.70 82.86 

   Phylloicus 1.71 6.74 89.61 

   Heteragrion 1.23 3.86 93.47 

Novembro – Similaridade Média: 58.29%   

   Chironominae 9.06 48.18 48.18 

   Tanypodinae 2.90 10.27 58.44 

   Triplectides 2.35 7.22 65.66 

   Phylloicus 2.20 7.12 72.78 

   Stenochironomus 1.80 5.92 78.70 

   Elmidae 1.42 5.67 84.37 

Tabela 4. Resultados da análise de SIMPER realizada com os dados de 
abundância de invertebrados encontrados associados nos acúmulos de detritos 
foliares amostrados trimesalmente nos córregos Macuco, Banana e Santa 
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Clara. Os seis táxons que mais contribuíram para a similaridade das amostras 
coletadas em cada mês estão apresentados. 
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Lista de figuras: 

 

 

 

Figura 1. Valores dos aportes total (A) e de folhas (B) medidos em coletas 
trimestrais realizadas durante dois anos no córrego Macuco. As linhas 
representam os valores (média ± EP) de precipitação (A) e riqueza de táxons 
folhas (B) observados nas amostras. Valores com letras iguais não são 
estatisticamente diferentes. 
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Figura 2. Diagramas de dispersão da precipitação mensal com os valores de 
aporte total (A), aporte de folhas (B), riqueza de folhas (C), e biomassa (D) e 
riqueza de táxons de folhas (E) nos acúmulos de detritos foliares amostrados 
trimestralmente nos córregos Macuco, Banana e Santa Clara. As linhas de 
regressão foram plotadas quando as correlações de Pearson (r) foram 
significativas (p < 0.05). 
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Figura 3. Escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) e resultados 
da ANOSIM (Global R e p) dos detritos foliares (dados de biomassa) 
encontrados nos aportes verticais medidos em coletas trimestrais realizadas 
durante dois anos no córrego Macuco. 
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Figura 4. Valores (Média, EP e IC 95%) de densidade (A), biomassa (B), 
riqueza rarefeita (C) das assembleias de invertebrados, proporção (D) e 
biomassa de fragmentadores (E), biomassa (F) e riqueza de táxons de folhas 
(G) observados nos acúmulos de detritos foliares amostrados trimestralmente 
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nos córregos Macuco, Banana e Santa Clara. Valores com letras iguais não 
são estatisticamente diferentes (nested ANOVA). 
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Figura 5. Escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) e resultados 
da ANOSIM (Global R e p) das assembleias de invertebrados (dados de 
biomassa) associados aos acúmulos de detritos foliares amostrados 
trimestralmente nos córregos Macuco, Banana e Santa Clara. 
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Figura 6. Diagramas de dispersão da biomassa dos acúmulos de detritos 
foliares com os valores de densidade (A), biomassa (B), riqueza rarefeita (C), e 
proporção (D) e biomassa de fragmentadores (E) amostrados trimestralmente 
nos córregos Macuco, Banana e Santa Clara.  
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Material suplementar 

 

Tabela S1: espécies vegetais encontradas no estudo 

 

 

Family Genus or 
species 

2014 2015  

February  May August November February May August November Autores 

ANNONACEAE          

 Guatteria 
pogonopus  

0,65 ± 
0,65 

 0,24 ± 
0,16 

1,39 ± 
1,39 

0,14 ± 
0,14 

0,69 
± 
0,69 

0,33 ± 
0,17 

0,54 ± 
0,29 

Mart. 

 Annona cacans        0,02 ± 
0,02 

 Warm. 

APOCYNACEAE          

 Geissospermum 
laeve  

 0,07 
± 
0,07 

  0,04 ± 
0,04 

 0,14 ± 
0,06 

 (Vell.) Baill. 

ARACEAE          

 Heteropsis 
oblongifolia  

0,12 ± 
0,06 

0,23 
± 
0,14 

0,11 ± 
0,11 

 0,12 ± 
0,06 

 0,08 ± 
0,04 

1,95 ± 
0,51 

Kunth 

POACEAE          

 Aulomenia 0,08 ± 
0,08 

 0,03 ± 
0,03 

0,03 ± 
0,03 

0,08 ± 
0,06 

  0,05 ± 
0,03 

 

CAESALPINIACEAE          

 Bauhinia sp.       0,04 ± 
0,04 

  

 Moldenhawera 
floribunda  

   0,14 ± 
0,14 

0,16 ± 
0,16 

  0,21 ± 
0,21 

Schrad. 

 Sclerolobium 
paniculatum  

   0,07 ± 
0,07 

0,1 ± 0,1    Vogel 

 Tachigali 
paratyensis  

0,03 ± 
0,03 

 0,08 ± 
0,08 

0,46 ± 
0,39 

   0,25 ± 
0,12 

(Vell.) H.C. 
Lima 

CLUSIACEAE          

 Vismia aff. 
martiana  

0,16 ± 
0,16 

 0,18 ± 
0,09 

0,62 ± 
0,37 

   0,28 ± 
0,21 

Reichardt. 

CYATHEACEAE          

 Cyathea phalerata  0,05 ± 
0,02 

    0,01 
± 
0,01 

  Mart. 

ELAEOCARPACEAE          

 Sloanea sp.        0,19 ± 
0,19 

 

EUPHORBIACEAE          

 Aparisthmium 
cordatum  

   0,21 ± 
0,21 

0,13 ± 
0,09 

  1,31 ± 
1,31 

(Juss.) Baill. 

 Croton floribundus      0,05 ± 
0,05 

   Spreng. 

FLACOURTIACEAE          

 Casearia sp. 0,23 ± 
0,23 

 0,09 ± 
0,09 

      

LAURACEAE          

 Lauraceae sp1 0,13 ± 
0,08 

  0,04 ± 
0,04 

0,13 ± 
0,06 

  0,14 ± 
0,14 
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 Lauraceae sp2       0,46 ± 
0,46 

0,19 ± 
0,19 

 

 Ocotea longifolia      0,17 ± 
0,17 

  0,33 ± 
0,33 

HBK. 

LEGUMINOSAE          

 Leguminosae sp1   0,17 ± 
0,17 

0,09 ± 
0,09 

     

MALPIGHIACEAE          

 Byrsonima 
stipulacea  

   0,31 ± 
0,31 

   0,36 ± 
0,36 

(Juss.) Nied. 

MELASTOMATACEAE          

 Miconia chartacea 1,3 ± 
1,22 

0,58 
± 
0,29 

0,38 ± 
0,25 

1,52 ± 
1,08 

1,21 ± 
0,6 

0,10 
± 
0,10 

0,62 ± 
0,62 

0,97 ± 
0,48 

 

 Miconia mirabilis  0,18 ± 
0,18 

0,03 
± 
0,03 

 0,13 ± 
0,07 

1,48 ± 
0,76 

0,23 
± 
0,22 

0,31 ± 
0,31 

0,57 ± 
0,57 

(Aubl.) L.I. 
Williams. 

 Miconia sp1 0,25 ± 
0,13 

0,36 
± 
0,18 

0,43 ± 
0,33 

0,25 ± 
0,25 

0,10 ± 
0,05 

 0,16 ± 
0,12 

0,19 ± 
0,09 

 

 Tibouchina 
estrellensis  

1,09 ± 
1,09 

 0,31 ± 
0,26 

0,73 ± 
0,70 

 0,09 
± 
0,09 

0,06 ± 
0,06 

 (Raddi) Cogn. 

MENISPERMACEAE          

 Abuta selloana    0,1 ± 
0,1 

0,27 ± 
0,05 

0,20 ± 
0,19 

   Eichler 

MIMOSACEAE          

 Inga laurina  9,69 ± 
5,05 

2,74 
± 
0,91 

2,70 ± 
1,94 

4,26 ± 
2,69 

4,9 ± 3,8 0,78 
± 
0,67 

2,47 ± 
2,35 

6,60 ± 
4,11 

(Sw.) Willd. 

MORACEAE          

 Sorocea 
guilleminiana  

0,22 ± 
0,22 

       Gaudich. 

MYRISTICACEAE          

 Virola oleifera      0,05 ± 
0,05 

   (Schott) A. C. 
Smith 

MYRTACEAE          

 Ecalipto urophylla 1,21 ± 
0,45 

0,05 
± 
0,05 

1,34 ± 
1,0 

1,45 ± 
0,77 

2,31 ± 
0,77 

0,33 
± 
0,21 

0,51 ± 
0,49 

0,85 ± 
0,44 

 

 Myrcia lineata   0,48 
± 
0,48 

1,09 ± 
0,53 

8,61 ± 
3,98 

3,93 ± 
0,84 

0,89 
± 
0,36 

1,53 ± 
1,11 

5,77 ± 
2,95 

(O.Berg) Nied. 

 Eugenia sp 0,06 ± 
0,06 

 0,16 ± 
0,12 

0,18 ± 
0,18 

0,21 ± 
0,21 

0,08 
± 
0,08 

   

OLACACEAE          

 Schoepfia 
obliquifolia  

0,57 ± 
0,42 

 0,12 ± 
0,12 

 0,21 ± 
0,21 

 0,05 ± 
0,05 

 Turcz. 

PROTEACEAE          

 Roupala sp.     0,07 ± 
0,07 

0,02 
± 
0,02 

0,03 ± 
0,03 

  

RHAMNACEAE          

 Ziziphus glaziovii  0,23 ± 
0,16 

      0,32 ± 
0,32 

Warm. 

RUBIACEAE          
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 Psychotria sp. 0,08 ± 
0,08 

0,29 
± 
0,29 

0,04 ± 
0,04 

0,76 ± 
0,76 

0,4 ± 
0,36 

0,14 
± 
0,14 

0,05 ± 
0,05 

0,37 ± 
0,20 

 

 Rubiaceae sp1 1,14 ± 
0,58 

0,28 
± 
0,28 

 0,06 ± 
0,06 

0,05 ± 
0,05 

    

 Rubiaceae sp2  0,04 
± 
0,04 

0,04 ± 
0,04 

1,07 ± 
1,07 

0,95 ± 
0,95 

0,13 
± 
0,13 

   

TILIACEAE          

 Hydrogaster 
trinervis  

 0,32 
± 
0,32 

0,23 ± 
0,21 

    0,33 ± 
0,33 

Kuhlm. 

VOCHYSIACEAE          

 Qualea 
megalocarpa  

0,18 ± 
0,11 

   0,11 ± 
0,05 

0,48 
± 
0,44 

0,06 ± 
0,06 

0,72 ± 
0,41 

Stafleu 

 Vochysiaceae sp1 0,03 ± 
0,03 

  0,31 ± 
0,31 

0,02 ± 
0,02 

  0,36 ± 
0,24 

 

Não identificadas          

 Morphospecies 1 0,05 ± 
0,05 

        

 Morphospecies 2 0,10 ± 
0,10 

        

 Morphospecies 3 0,08 ± 
0,08 

    0,18 
± 
0,18 

   

 Morphospecies 4 0,21 ± 
0,21 

   0,64 ± 
0,50 

0,36 
± 
0,14 

0,11 ± 
0,01 

0,17 ± 
0,17 

 

 Morphospecies 5  0,09 
± 
0,04 

0,40 ± 
0,21 

0,18 ± 
0,06 

0,13 ± 
0,08 

0,09 
± 
0,09 

0,03 ± 
0,03 

  

 Morphospecies 6   0,09 ± 
0,05 

0,87 ± 
0,69 

0,81 ± 
0,29 

 0,29 ± 
0,15 

  

 Morphospecies 7  0,12 
± 
0,01 

0,19 ± 
0,15 

1,08 ± 
0,11 

0,62 ± 
0,22 

0,13 
± 
0,13 

0,03 ± 
0,03 

  

 Morphospecies 8   1,37 ± 
1,37 

 0,35 ± 
0,16 

0,03 
± 
0,03 

0,67 ± 
0,67 

  

 Morphospecies 9     0,18 ± 
0,18 

 0,12 ± 
0,12 

  

 Morphospecies 10   0,07 ± 
0,07 

0,16 ± 
0,16 

0,18 ± 
0,18 

    

 Morphospecies 11  0,24 
± 
0,06 

0,25 ± 
0,21 

2,23 ± 
2,23 

0,05 ± 
0,05 

    

 Morphospecies 12    0,1 ± 0,1   0,26 ± 
0,26 

  

 Morphospecies 13       0,07 ± 
0,07 

  

 Morphospecies 14   0,02 ± 
0,02 

    0,19 ± 
0,19 

 

 Morphospecies 15  0,13 
± 
0,13 

0,25 ± 
0,25 

0,04 ± 
0,04 

0,03 ± 
0,03 

    

 Morphospecies 16       0,07 ± 
0,07 
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 Liana   0,16 ±  
0,08 

  0,19 
± 
0,10 

0,03 ± 
0,03 

0,10 ± 
0,10 

 

  Liana       0,09 ± 
0,09 
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Tabela S2: Invertebrados 

 

Taxa GTF May August November February 

Blattodea 

        Blaberidae Col-Cat/Frag 
   

0,08 ± 0,08 

Coleoptera 

        Elmidae Col-Cat 4,50 ± 1,55 3,33 ± 0,76 2,83 ± 0,89 3,92 ± 2,00 

      Hexanchorus Col-Cat/Rasp 0,08 ± 0,08 
   

   Gyrinidae Pre 
  

0,17 ± 0,17 
 

Diptera 

        Ceratopogonidae Pre 0,50 ± 0,15 
 

0,17 ± 0,11 
 

   Chironomidae 
     

      Chironominae Col-Cat 
151,50 ± 

17,23 

120,92 ± 

16,95 

92,92 ± 

20,49 

89,33 ± 

26,69 

         Stenochironomus Frag 2,75 ± 1,27 3,25 ± 1,15 4,83 ± 1,36 8,08 ± 5,80 

      Tanypodinae Pre 8,58 ± 2,65 16,42 ± 3,53 12,17 ± 3,87 9,83 ± 4,26 

   Culicidae Col-Cat 0,17 ± 0,17 0,08 ± 0,08 
 

0,17 ± 0,17 

   Empididae Pre 0,08 ± 0,08 
   

   Simulidae Col-Fil 0,25 ± 0,18 
 

0,08 ± 0,08 
 

   Muscidae 

           Limnophora Pre 0,08 ± 0,08 
   

Ephemeroptera 

        Baetidae Col-Cat 2,67 ± 1,36 1,67 ± 0,77 0,92 ± 0,34 0,58 ± 0,42 

   Euthyplociidae Col-Cat 0,17 ± 0,11 
  

0,08 ± 0,08 

   Leptophlebiidae Col-Cat 0,50 ± 0,23 0,83 ± 0,66 0,33 ± 0,26 0,42 ± 0,34 

   Leptohyphidae Col-Cat 
  

0,92 ± 0,38 0,25 ± 0,25 

Heteroptera 

        Gerridae Pre 
  

0,25 ± 0,25 0,17 ± 0,17 

   Naucoridae Pre 
  

0,17 ± 0,17 
 

   Veliidae Pre 
  

0,08 ± 0,08 
 

Megaloptera 

        Corydalidae 

           Corydalus Pre 0,17 ± 0,11 
   

Plecoptera 

        Perlidae Pre 0,25 ± 0,25 0,08 ± 0,08 
  

   Gripopterygidae 

           Paragripopteryx Frag 1,42 ± 0,94 
   

      Tupiperla Frag 1,83 ± 0,98 0,42 ± 0,26 3,83 ± 1,30 
 

Odonata 

        Aeshnidae Pre 0,08 ± 0,08 
   

   Coenagrionidae Pre 0,08 ± 0,08 
   

   Gomphidae Pre 0,33 ± 0,14 0,08 ± 0,08 
 

0,17 ± 0,11 
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   Libellulidae Pre 0,25 ± 0,13 0,17 ± 0,11 0,50 ± 0,19 0,33 ± 0,14 

   Megapodagrionidae 

           Heteragrion Pre 1,58 ± 0,42 2,25 ± 0,72 0,92 ± 0,36 1,17 ± 0,49 

   Calopterygidae Pre 0,17 ± 0,17 
 

0,17 ± 0,11 0,08 ± 0,08 

Trichoptera 

        Anomalopsychidae Rasp 0,08 ± 0,08 
   

   Calamoceratidae 

     
      Phylloicus Frag 11,00 ± 3,19 3,58 ± 0,90 7,67 ± 2,45 

12,75 ± 

6,88 

   Glossosomatidae Rasp 0,08 ± 0,08 
   

   Hidropsychidae Col-Fil/Frag 0,42 ± 0,34 0,08 ± 0,08 1,17 ± 1,08 0,08 ± 0,08 

   Hydroptlidae 
Col-

Cat/Frag/Rasp 
0,33 ± 0,14 

 
0,08 ± 0,08 

 

   Leptoceridae 

           Nectopsyche Col-Cat/Frag 3,17 ± 0,79 1,58 ± 0,57 1,67 ± 0,48 6,92 ± 2,82 

      Notalina Frag 0,25 ± 0,25 
   

      Triplectides Frag 18,92 ± 4,24 7,42 ± 1,29 8,67 ± 2,86 
16,75 ± 

3,52 

   Polycentropodidae Col-Fil 
   

0,08 ± 0,08 

      Polyplectropus Col-Fil 0,08 ± 0,08 
   

Acari 

        Hydracarina Pre 0,25 ± 0,13 0,08 ± 0,08 
 

0,33 ± 0,19 

Decapoda 

        Palaemonidae 

           Macrobrachium potiuna Oniv. 0,25 ± 0,18 
   

   Trichodactylidae 

           Trichodactylus fluviatilis Oniv. 0,25 ± 0,13 0,08 ± 0,08     

 

 

 

  

 


